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Pará atua para suspender 
importação de cacau 

O governador do Pará, Hel-
der Barbalho (MDB), celebrou 
o Despacho Decisório nº 456, 
publicado no Diário Oficial da 
União (DOU) desta terça-feira 
(24) pelo Ministério da Agri-
cultura, Pecuária e Abasteci-
mento, que determina a suspen-
são da entrada de produtos de 
cacau e de amêndoa de cacau da 
Costa do Marfim no Brasil por 
razões sanitárias, em resposta às 
preocupações manifestadas por 
produtores brasileiros sobre 
possíveis riscos fitossanitários e 
impactos competitivos no mer-
cado interno. 

A decisão ocorre após uma 
agenda articulada por Helder 
em Brasília, quando ele se reuniu 
com o ministro da Agricultura, 
Carlos Fávaro, e demais autori-
dades para defender a pauta es-
tratégica dos produtores de cacau 
paraenses e brasileiros.

“Na manhã de hoje o Minis-
tério da Agricultura publicou 
portaria de número 456 que sus-
pende a importação de amêndoa 
da Costa do Marfim. Isso foi uma 
reivindicação dos produtores 
rurais. Você deve lembrar que 
nós estivemos em Brasília com o 
ministro Fávaro reivindicando a 
proteção à produção nacional e 
a partir da fiscalização do Mapa a 
questão sanitária bloqueou a im-
portação de amêndoa da Costa 
do Marfim. Isso vai permitir com 
que os produtos nacionais sejam 
valorizados, com que a produção 

de cacau no Brasil possa melho-
rar o preço e possa fortalecer 
aqueles que produzem. E o Pará, 
como líder nacional na produção 
de cacau, está à frente dessa jorna-
da”, destacou o governador.

“Parabéns ao ministro Fávaro, 
ao governo federal pela iniciativa 
de proteger quem produz. E aci-
ma de tudo, parabéns a todos que 
participaram dessa mobilização 
em favor do produtor rural. Pra 
Você que produz cacau no estado 
do Pará, na Bahia, em todo o Bra-
sil, essa excelente notícia”, come-
morou Helder Barbalho. 

Demandas
A decisão do Ministério aten-

de a demandas das associações 
de cacaicultores e lideranças es-
taduais, que vinham alertando 
sobre riscos sanitários e impactos 
competitivos decorrentes do in-
gresso de produtos importados 
que poderiam agravar a situação 
das lavouras brasileiras e pressio-
nar os preços internos. 

Durante a agenda em Brasília, 
realizada no dia 11 de fevereiro, 
o governador também reforçou 
a importância de fortalecer a 
produção nacional e de revisar 

mecanismos de comércio inter-
nacional que possam afetar a 
competitividade dos produtores 
brasileiros.

Triangulação
Além da suspensão imediata 

das importações de amêndoas 
fermentadas e secas de cacau 
da Costa do Marfim, o despa-
cho determina à Secretaria de 
Comércio e Relações Interna-
cionais e à Secretaria de Defe-
sa Agropecuária do Ministério 
que adotem os procedimentos 
para averiguar a triangulação de 

amêndoas fermentadas e secas 
de cacau, com possíveis impli-
cações fitossanitárias. 

O despacho também estabele-
ce que a suspensão da importação 
será mantida até manifestação 
formal da República da Costa 
do Marfim sobre a situação, bem 
como a apresentação de garan-
tias de que os envios originários 
daquele país não apresentam ris-
co de conter amêndoas de cacau 
produzidas em países vizinhos, 
cujo status fitossanitário da cul-
tura é desconhecido e cuja expor-
tação ao Brasil é de origem não 
autorizada.

Dendê e carne
Na mesma reunião em Brasí-

lia, Barbalho tratou do fortaleci-
mento da produção de dendê e de 
carne. 

O governador defendeu a va-
lorização da produção interna, 
destacando que o Pará é o maior 
produtor de dendê do Brasil.

A agenda em Brasília também 
tratou da abertura do mercado 
dos Estados Unidos para a carne 
bovina paraense. 

Na reunião, que contou com a 
participação de representantes de 
indústrias da carne e lideranças 
do setor, o governador reforçou 
a importância da habilitação do 
Estado para exportar produtos 
industrializados, agregando valor 
à cadeia produtiva e gerando em-
pregos.
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Helder com o ministro da Agricultura, Carlos Fávaro

Professores de escolas pú-
blicas do Amapá conquistam 
os primeiros lugares na tercei-
ra edição do Prêmio Educador 
Transformador, uma das prin-
cipais iniciativas de reconheci-
mento a práticas educacionais 
inovadoras no país. 

A iniciativa é realizada pelo 
Serviço Brasileiro de Apoio 
às Micro e Pequenas Empre-
sas (Sebrae), em parceria com 
o Instituto Significare e a Bett 
Brasil, e tem como objetivo va-
lorizar projetos desenvolvidos 
por professores e gestores esco-
lares de todo o Brasil.

A premiação da etapa estadual 
acontece no dia 31 de março, na 
sede do Sebrae, em Macapá. Nes-
ta edição, o prêmio recebeu 5.560 
inscrições, com 1.300 projetos de 
inovação apresentados.

Foram premiadas três cate-
gorias por estado: Inovações Pe-

dagógicas e Metodologias Ativas 
(exclusiva para professores); Ges-
tão Educacional Transformadora 
(exclusiva para gestores), e Inclu-
são e Sustentabilidade na Educa-
ção (para professores e gestores). 
Entre os destaques da etapa esta-
dual, dois educadores da rede pú-

blica do Amapá conquistaram o 
1º lugar em suas categorias.

O diretor Aldo Pantoja de 
Souza, da Escola Estadual Du-
que de Caxias, em Clevelândia 
do Norte, no município de Oia-
poque, conquistou o 1º lugar na 
categoria Gestão Educacional.

Professores do Amapá 
premiados como educadores 

Divulgação

Aldo Pantoja, do Oiapoque, conquistou o primeiro lugar

O governo de Rondônia 
realizou, na segunda-feira (23), 
reunião técnica para dar início 
à implementação da Meta 01 
– VitrineGov, no âmbito do 
Programa Nacional de Gestão e 
Inovação (PNGI). 

A ação decorre da adesão 
ao Acordo MGI/ENAP nº 
20/2025 e marca a integra-
ção do estado à plataforma 
nacional de gestão do conhe-
cimento voltada ao comparti-
lhamento de boas práticas no 
setor público. 

O encontro apresentou 
o fluxo de implementação, 
orientou os órgãos estaduais e 
definiu os próximos passos da 
iniciativa.

Gestão pública
A adesão ao PNGI, coorde-

nado pelo Ministério da Gestão 
e da Inovação em Serviços Pú-
blicos (MGI) e pela Escola Na-

cional de Administração Públi-
ca (ENAP), tem como objetivo 
promover a melhoria da gestão 
pública, ampliar a cooperação 
federativa e viabilizar soluções 
em governo digital e inovação. 

No âmbito estadual, a agen-
da é conduzida pela Secretaria 
de Estado do Planejamento, 
Orçamento e Gestão (Sepog), 
por meio da Diretoria de Ges-
tão Estratégica e Políticas Pú-
blicas (DGEPP).

Para o governador de Ron-
dônia, Marcos Rocha (PSD), 
a iniciativa fortalece a gover-
nança e valoriza as experiên-
cias desenvolvidas no estado. 
“Rondônia tem avançado na 
modernização da gestão pú-
blica. Integrar nossas práticas 
à VitrineGov significa dar vi-
sibilidade ao que está dando 
certo, compartilhar conheci-
mento e aprender com outras 
experiências”.

Rondônia adere 
à VitrineGov


